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Prefácio

Atualmente os americanos passam mais anos da sua vida de adultos solteiros do que casados. Cada vez mais as pessoas solteiras têm uma nova atitude acerca das suas vidas de solteiro – estamos a usufruir de tudo aquilo que ser solteiro tem para oferecer e não apenas a fazer tempo até encontrarmos “O Tal”. Alguns de nós não estão sequer interessados em “encontrar alguém". Não procuramos apenas uma pessoa para preencher os nossos desejos e sonhos. Talvez as nossas vidas incluam “Os Tais”, dos círculos de amigos, família, vizinhos e mentores, em vez de “O Tal”. Talvez saboreemos o tempo que passamos sozinhos.

Quer te vejas solteiro/a de momento ou para sempre (e digo isto numa perspetiva positiva), se estás interessado em viver a tua vida de solteiro/a de forma plena, feliz e assumida, O Melhor da vida de Solteiro /a é para ti.

Tenho escrito e pesquisado sobre a vida de solteiro/a há bem mais de uma década e tenho-a praticado durante toda a minha vida de adulta. O Melhor da Vida de Solteiro/a inclui publicações populares do meu blog “Living Single” no Psychology Today (para o qual tenho escrito desde 2008) e do blog “Single at Heart” no PsychCentral, bem como outros artigos que apareceram noutros sítios.

Na coleção eu explico porque é que as pessoas solteiras estão a prosperar, apesar de todas as imagens perniciosas dos media e das histórias assustadoras que sugerem o contrário. Eu foco-me nas muitas pessoas solteiras que escolhem ser solteiras e no motivo pelo qual consideram a vida de solteiro tão recompensadora. Eu gracejo com os que perguntam “porque é que estás solteiro”, que olham as pessoas solteiras como tendo algo patológico e apresento algumas razões reais, positivas e motivadoras que explicam porque é que muitos de nós estamos solteiros.

Um dos mitos acerca das pessoas solteiras é que “estamos a perder alguma coisa”. No O Melhor da Vida de Solteiro/a” eu desmonto essa sabedoria convencional e sugiro caminhos pelos quais são as pessoas que não são solteiras que estão a perder algo. Muitos dos artigos na coleção descrevem diferentes componentes da boa vida para as pessoas solteiras. Viver solteiro é decidir por nós próprios o que é que é uma vida boa. Valorizas estar sozinho, a independência, a sociabilização, o trabalho com significado, as experiências sexuais, perseguir as tuas paixões e mais ainda, ou apenas algumas destas coisas? Tens a possibilidade de escolher. Tu consegues viver a vida que for melhor para ti.


I.

Porque é que os Solteiros Estão a Prosperar –

Apesar de Tudo o que Ouviste a Dizer o Contrário

1.

Os 7 Segredos das Pessoas Solteiras Felizes e Bem-sucedidas

Porque é que algumas pessoas solteiras simplesmente brilham?

Bella dePaulo Doutorada pela Universidade de Harvard revela os seus segredos

5 de Setembro de 2013 por Bella DePaulo, Ph.D. no YourTango

Produtores de programas como “Noivo de Sonho[i]” não querem que saibas isto. Vendedores de guias de relacionamentos tentam mantê-lo em segredo. Alguns dos meus colegas académicos fingem que não é verdade. Mesmo alguns dos teus melhores amigos podem contorcer a cara em expressões de descrença se lho sugerires. Mas é verdade.

Muitas das pessoas solteiras levam vidas felizes e bem-sucedidas.

Não andam a correr atrás do “Tal” ou a chorar em frente a um copo de cerveja. Em vez disso estão a viver as suas vidas de forma plena, alegre e sem arrependimentos – quer pretendam fazer isso durante um mês, um ano ou o resto das suas vidas.

Quais são os segredos destas pessoas solteiras e felizes?

Tenho vindo a estudar pessoas solteiras há bem mais de uma década e penso que as pessoas mais felizes e preenchidas têm um forte sentido de si próprias. Encurraladas numa cultura “matrimaníaca[ii]” - feita para ter como expoente máximo o matrimónio, o casamento e o viver a dois – elas são seguras o suficiente para viverem sozinhas de forma significante e recompensadora, se o escolherem fazer – mesmo que estejam recetivas a encontrar um parceiro, apesar de não o procurarem ativamente.

Pode parecer tão mais simples seguir o caminho pré-definido que é suposto conduzir à felicidade: Encontrar a tua alma gémea o mais depressa possível e depois investir todo o teu tempo, energia, desejos e sonhos nessa única pessoa. Mas então e se decidires forjar o teu próprio caminho? Como é que será então a tua vida?

Pessoas solteiras felizes que resistem à implacável “matrimanía” e escutam os seus próprios corações põem em prática os seguintes hábitos: 

1. Observam-se a si próprias. Este é um importante passo no sentido do conhecimento de ti próprio. Olha, por exemplo, para a questão de “encontrar alguém.” Dizes a ti próprio e aos outros que estás interessado em encontrar O Tal – mas, de alguma forma, cada vez que dás passos para o fazeres dás por ti a arrumar a gaveta das meias e a apagar e-mails antigos? Talvez apenas penses que devias “encontrar alguém” porque a nossa cultura apoia esse tipo de mensagens, mas talvez não seja isso aquilo que realmente queres fazer. Talvez não agora. Talvez nunca. Conhece-te a ti próprio. Depois honra aquilo que sentes ser a vida que melhor se adequa a ti. 

2. Decidem sozinhas quem é que é especial para si. Talvez tenham uma pessoa especial na sua vida, mas essa pessoa é um amigo chegado ou um irmão ou irmã e não um parceiro romântico. Ou talvez tenham toda uma escolta de pessoas importantes na sua vida, incluindo amigos e parentes, mentores e vizinhos.

3. Reconhecem que nem toda a gente quer estar com outra pessoa todo o tempo, independentemente do quão especial essa pessoa seja

5. Sabem que todos nós queremos passar algum tempo sozinhos e algum tempo com outras pessoas, e que a dosagem de solidão e sociabilização que se prefere é diferente consoante as pessoas também são diferentes. Se têm necessidade de estar muito tempo sozinhas, oferecem a si próprias o presente da solidão. Se gostam de passar muito tempo com outras pessoas, criam uma vida preenchida com união.

6. Sabem se gostam de ser autossuficientes. E se gostam, seguem em frente e lidam com as coisas e tomam decisões, maioritariamente por si próprias. Um estudo envolvendo mais de 100 americanos com mais de 40 anos e que tinham sido solteiros toda a sua vida afirmava que, o facto de serem autossuficientes estava associado ao seu bem-estar. Quanto mais autossuficientes fossem, menos provável seria que experienciassem sentimentos negativos. Com as pessoas casadas sucedia o contrário: quanto mais gostavam de lidar com as coisas sozinhas, mais provavelmente experienciariam sentimentos negativos. Ser autossuficiente não implica necessariamente uma falta de interesse nas diferentes perspetivas ou opiniões. Ao invés, penso que significa que, após se considerar toda a informação que achas relevante acabas, em última análise, por tomar as decisões que te parecem adequadas.

7. Reconhecem que algumas pessoas são solteiras de coração. Pessoas que são solteiras de coração vivem o melhor das suas vidas, com mais significado e autenticidade enquanto pessoas solteiras.

8. As pessoas solteiras que querem casar são sensatas acerca do que é que realmente significa o casamento. Não esperam que casar as transforme em algo que não são. Estudos que acompanharam as mesmas pessoas ao longo de muitos anos das suas vidas, quer fossem solteiras ou casassem produziu resultados capazes de derrubar alguns mitos. Por exemplo, 18 estudos de longa duração demonstraram que casar não torna as pessoas felizes durante mais tempo ou mais satisfeitas com as suas vidas do que aquilo que estavam antes. Por vezes há um efeito lua-de-mel – ao início quando uma pessoa se casa, sente-se melhor acerca da sua vida do que antes. Mas esse sentimento dissipa-se e, eventualmente, acabam por sentir o mesmo que sentiam quando estavam solteiras. Um estudo acerca dos casamentos americanos concluiu que pessoas que tinham sido casadas mais do que três anos não eram mais felizes, menos deprimidas, mais saudáveis e não tinham mais autoestima do que quando eram solteiras.

9. Sabem aquilo que os que fabricam a sabedoria convencional não sabem – para muitas pessoas, a vida de solteiro/a fica ainda melhor com a idade. Ao estudar os estereótipos das pessoas solteiras, os meus colegas e eu descobrimos que a maioria da sociedade tende a pensar que as pessoas solteiras não são muito felizes e que, há medida que envelhecem, sentem-se ainda mais miseráveis. Na verdade, muitas pessoas solteiras tornam-se mais seguras acerca das suas vidas com o passar do tempo e sentem-se menos fustigadas com as opiniões das outras pessoas. Podem até nem pensar muito acerca do facto de serem solteiras; estão demasiado ocupadas a viver as suas vidas.

2.

Quem Escreveu o Livro do Amor? Pessoas Felizes e Solteiras

O amor da tua vida pode muito bem ser algo em vez de sem alguém

14 de Setembro de 2013, por Bella DePaulo, Ph.D no PsychCentral

Se eu perguntar, “Quem escreveu o livro do amor,” podes começar a cantarolar a música dos Monotones. Existe, de facto, um livro do amor - The World Book of Love. O subtítulo é “ O conhecimento e sabedoria de 100 professores do amor de todo o mundo.”

Eventualmente o livro será publicado em inglês, mas até à data só existe em holandês. Eu perguntei ao editor, Leo Bormans, se poderia partilhar convosco a apresentação que escrevi para o livro, intitulado “Solteiros Felizes.” Esta pessoa solteira é feliz, ele concordou.

Solteiros Felizes

Por Bella DePaulo, EUA

Foi Assim que o meu ensaio foi apresentado:

“Sempre adorei viver solteira,” diz a Prof. Bella DePaulo “exceto por toda a estereotipização e discriminação (a que chamo solteirofobia[iii]) e o atingir o topo pelo matrimónio, casamentos, viver a dois e o amor romântico (matrimanía).” Ela tem vindo a estudar pormenorizadamente o amor e a vida dos solteiros. Não encontrou nenhuma infelicidade. 

Aqui está o que escrevi:

Por causa da forma como o casamento e o amor romântico são celebrados nos órgãos de comunicação social e até nalguns trabalhos académicos, presumi que estava sobretudo sozinha no meu amor à vida de solteira. Talvez outras pessoas quisessem sair da vida de solteiro, mas eu não queria. Não sou solteira porque não encontrei o parceiro ideal ou porque tenho problemas. A vida de solteira assenta-me. É para mim a forma mais significante e produtiva de se viver. Eu sou solteira de coração. 

Mal comecei a fazer pesquisa fiquei espantada com aquilo que descobri. A crença de que as pessoas solteiras se sentem miseráveis, solitárias e sem amor e não querem mais do que tornarem-se não-solteiras é apenas mito. Esse tipo de conclusões são grosseiramente exageradas ou absolutamente erradas. Os dados científicos não as suportam. Uma das razões que justifica que tantas pessoas solteiras estejam tão bem é o facto de abraçarem significados mais ousados e abrangentes de amor, vastos o suficiente para incluir muito mais do que apenas o amor romântico. Não é só nas suas palavras que as pessoas solteiras honram as muitas pessoas importantes que têm nas suas vidas. Vários estudos demonstraram que as pessoas solteiras são mais agradáveis que as casadas e que estão presentes para os/as seus/suas irmãos/ãs, pais, vizinhos e amigos.

O exemplo favorito da minha coleção vem do falecido Ted Sorensen – marido, pai e reconhecido autor dos discursos do Presidente dos Estados Unidos John F. Kennedy. Quando o New York Times perguntou, “ A tua relação de trabalho com J.F.K. foi o grande caso de amor da tua vida?” ele respondeu, “Sim, claro.” 

Sorensen era casado mas a sua dedicação fervorosa ao trabalho como fonte de amor e sentido de propósito é uma lição para todos nós, independentemente do nosso estatuto no que respeita a relacionamentos. Na verdade, podem ser as pessoas solteiras as que mais valorizam o trabalho que lhes fale à alma. Um estudo de alunos do liceu descobriu que aqueles que ficam solteiros até aos vinte e muitos anos valorizam trabalho com significado, mais que aqueles que acabam por casar. Uma década depois, isso não mudou.  

O título Liberty, A Better Husband vem do diário de Louisa May Alcott. A autora estava a escrever acerca das mulheres solteiras da América de antes da Guerra Civil, que “viam a sua liberdade simultaneamente como autonomia e afiliação... A sua liberdade permitia-lhes usar o seu potencial para comprometer a sua vida e as suas capacidades em prol do seu sexo, da sua comunidade ou dos seus parentes.” Durante gerações, homens e mulheres dedicaram-se à causa da justiça social, os significados de amor e paixão desde sempre transcenderam os anéis de diamantes e as rosas vermelhas. 

Quem é o amor da tua vida? Talvez esse amor seja mais “algo” em vez de um “alguém”. Ou talvez o teu amor seja grande o suficiente para mais do que um tipo de pessoa. Se te abrires ao amor, no seu sentido maior e mais amplo, provavelmente vais viver no teu melhor e de forma mais significante.

3.

Não Receies: as Vantagens Das Pessoas Que Não Têm Medo De Ser Solteiras

Elas são seguras, têm padrões elevados e são desejáveis

31 de Outubro de 2013, por Bella DePaulo, Ph.D no PsychCentral

Provavelmente reconheces essas pessoas, contudo, se estás a ler isto, provavelmente não és uma delas. Refiro-me a pessoas que têm medo de ser solteiras. Apressam-se a conseguir relações amorosas – e mantém-se nas más – porque têm demasiado receio de ficar sozinhas.

Para toda a história acerca da teorização de viver solteiro/a e de algumas pessoas que anseiam fugir-lhe, o que acabei de afirmar é apenas um palpite. Mas agora temos a certeza. Stephanie Spielmann e seis colegas da Universidade de Toronto desenvolveram uma “Escala do Medo de Ser Solteiro”, tendo conduzido uma série de estudos que avaliaram os níveis do ter-se medo versus não se ter medo de se ficar solteiro/a. O título do seu artigo de jornal diz tudo: “Contentando-se com Menos pelo Medo de Ser Solteiro/a”. 

A “Escala do Medo de Ser Solteiro” inclui itens como os seguintes:


	“Sinto-me ansioso/a quando penso em ficar solteiro/a para sempre.”

	“Assusta-me pensar que pode não existir por aí ninguém para mim.”

	“Se acabar a vida sozinho/a, provavelmente vou pensar que há algo de errado comigo.”



Neste artigo, os autores colocam a ênfase nas pessoas que têm medo de viver solteiras. Mantendo o tema deste blog acerca dos solteiros de coração, eu vou inverter o tema e cingir-me às pessoas que não têm medo de ser solteiras, os seus pontos fortes e as suas vantagens sobre aqueles que fogem assustados dessa situação.

O primeiro ponto forte é a personalidade. As pessoas que não têm receio de ser solteiras são mais seguras sob todas as formas: são menos neuróticas. São menos magoadas nos seus sentimentos e com menos frequência. São menos sensíveis à rejeição. São menos solitárias e menos deprimidas do que aquelas que têm medo e são um pouco mais abertas e extrovertidas. A sua autoestima não depende do facto de o seu parceiro romântico (se tiverem um) ser agradável com elas.

Algumas das pessoas que não têm receio de ser solteiras são, sem dúvida solteiras de coração (contudo isto não foi avaliado na pesquisa) e não têm interesse em procurar relações amorosas. Vamos, portanto, olhar para as pessoas que não têm medo de ser solteiras mas que procuram relações românticas. Essas pessoas fazem-no não porque estão a fugir da vida de solteiro/a mas porque pensam que uma relação amorosa pode acrescentar algo de valor às suas vidas.

Essas pessoas têm padrões. Quando estão numa relação insatisfatória é mais provável que a terminem do que aquelas que têm medo de ficar sozinhas. E, em qualquer uma das suas relações amorosas, boa ou má, é menos provável que se sintam carentes e dependentes em relação ao seu parceiro (p. ex., “se eu não conseguir ficar nesta relação, eu perderei uma parte importante de mim”).

Vejam-se os perfis online de potenciais parceiros para uma relação, que não têm medo e ver-se-á o quão seletivos são. Estão sobretudo interessados/as em pessoas que parecem atenciosas, recetivas e atraentes. Por contraste, as pessoas que têm receio de ficar solteiras demonstram o mesmo tipo de interesse em pessoas completamente centradas em si próprias do que nas outras.

Nos encontros-relâmpago, em que elementos participaram em 25 encontros, durando 3 minutos cada, as pessoas que tinham medo de ser solteiras quiseram dar a sua informação de contacto a mais potenciais parceiros do que aquelas que não tinham medo da vida de solteiro/a. Aqui estão elas de novo, a ganhar novamente.

Mas agora vem a parte realmente interessante acerca daqueles que têm receio de ser solteiros e que se acomodam de tantas formas e parecem sentirem-se tão mal acerca de si próprios – foram escolhidos por potenciais parceiros nos eventos relâmpago com a mesma frequência que todos os outros! Podem sentir que não são merecedores, mas ao menos, no contexto dos encontros relâmpago, parece que as outras pessoas não os viram dessa forma.

Quando os autores chegam ao fim do artigo registam algo de muito importante – que a sua pesquisa é toda sobre o medo de ser solteiro e que “não aborda o lado potencialmente recompensador de ser solteiro e que pode motivar as pessoas a quererem ser solteiras.” Sim, essa pesquisa é necessária!

Estranhamente, no parágrafo anterior, fazem uma observação que parece desinformada acerca da panóplia de interesses e motivações que têm os seres humanos. Tendo registado todos os aspetos positivos acerca de não ter receio de se ser solteiro, os autores questionam, se “levada a um extremo, pouca preocupação acerca de se ser solteiro pode estar associada a uma falta de vontade de se acomodar ou assentar, com algo que não corresponda aos padrões mais elevados, numa forma que pode deixar as suas necessidades amorosas e sexuais sem serem correspondidas.” Acrescentam que talvez estas pessoas solteiras evitem a intimidade.

Os autores parecem assumir alguma necessidade universal de romance; não existe tal coisa. Também assumem que todas as pessoas se interessam por sexo e que a única forma de obter sexo é formando um casal. Também parecem pensar que a intimidade surge apenas com um sabor, quando os do tipo solteiro de coração sabem que relações próximas e significativas podem ser desenvolvidas com amigos e família e com todo o tipo de parceiros das relações com os quais não têm sexo. 

Algumas reservas aparte, eu gosto deste trabalho. Demonstra algo que tenho defendido durante anos – se existisse menos solteirofobia, obviamente que isso seria positivo para as pessoas solteiras, que deixariam de ser estereotipadas e estigmatizadas. Mais importante, seria tremendamente benéfico para aquelas pessoas que têm interesse em formar um casal, porque então poderiam ir ao encontro desse interesse a partir de uma posição de força, ao invés de se limitarem a fugir de uma vida da qual têm receio.

4.

O Melhor da Vida de Solteiro/a: 

Lições de Mais de Uma Década de Estudo 

e de Uma Experiência de Vida

Viver solteiro/a, por escolha, pode ser um definidor de identidade e mudar uma vida

24 de Setembro de 2011, por Bella DePaulo, Ph.D. no Psychology Today

––––––––

Tenho estudado a vida de solteiro há bem mais de uma década e tenho-a praticado toda a minha vida. Aqui estão as minhas melhores dicas acerca do que é que são as melhores coisas de se ser solteiro/a. 

1.      Escolher viver solteiro é revelar as “verdades” que as outras pessoas tomam por autoevidentes. Os solteiros que fizeram essa escolha vivem as suas vidas muito provavelmente com mais consciência do que muitos outros. Eles não se limitam a seguir os caminhos pré-definidos e aprovados. Podem até conhecer-se melhor a si próprios do que as outras pessoas.

2.      As pessoas que vivem as suas vidas de solteiras de forma plena e sem pedir desculpa são, provavelmente, mais resilientes que as outras. São menos manipuláveis pelos dedos invisíveis dos amigos, família, comunicação social e pela matrimanía que existe por todo o lado. São imunes às admoestações e sermões que lhes dizem que não estão no caminho do bem.

3.      Os solteiros estão na vanguarda de disfrutar daqueles aspetos da vida que têm imenso valor mas que raramente são reconhecidos como tal. Por exemplo, é mais provável que os solteiros entendam que:

	
A solidão pode ser tão importante como a sociabilização; os níveis de solidão e de sociabilização ideais não são iguais para todas as pessoas.




	
“Relacionamento” é uma palavra muito extensa, que se refere a muito mais do que apenas a relações amorosas. Frequentemente os solteiros valorizam os amigos, os familiares, os mentores, os vizinhos.


	
Os significados convencionais de “ter tudo” ou de “equilíbrio não são os únicos existentes. Os solteiros definem o que é que torna as suas vidas significantes. 


	
As crenças acerca da quantidade e tipos mais desejáveis de sexo não são intemporais ou universais. Mudaram ao longo das décadas e dos séculos e são diferentes em locais diferentes. Os Solteiros estão menos condicionados pelas normas de “como devia ser” o sexo. Os solteiros podem ser também menos críticos acerca de diferentes orientações sexuais, incluindo os GLBT, os assexuais, os poliamorosos e não só. 




4.      Eles são membros não declarados do grupo de pessoas solteiras que vivem as suas vidas secretas, o seu contentamento e alegria de forma silenciosa. Gostam das suas vidas de solteiro. Não querem deixar de ser solteiros. Mas não se atrevem a dizê-lo porque conseguem antecipar o ceticismo que irá provocar (ou seja, a afirmação condescendente que, lá no fundo, tu sabes que queres fazer parte de um casal) e porque pensam que são os únicos que se sentem dessa forma. A esses, eu digo: apareçam, apareçam do sítio onde quer que estejam. Se és feliz e sabes disso, bate palmas. Ficarás surpreendido com a quantidade de outras pessoas solteiras que vão bater palmas contigo.

5.

Mais do Que Sexo: 11 Factos Importantes Acerca das Pessoas Solteiras

As vidas reais das pessoas que são solteiras

7 de Fevereiro de 2013, por Bella DePaulo, Ph.D. no Psychology Today

Numa publicação anterior critiquei o relatório do estudo recentemente publicado, “Solteiros na América”. O relatório é a terceira tentativa anual do Match.com de perpetuar o mito de que aquilo que com que as pessoas solteiras se preocupam mais, acima de tudo, é tornar-se não solteiras. A empresa pretende usar o manto da ciência e recebe muita atenção da comunicação social, pelo que é importante desmontar o relatório, afirmação por afirmação, em vez de o descartar definitivamente.

O Huffington Post usou a nota de imprensa da Match.com e transformou-a numa apresentação em slides com o título 10 coisas que não sabias acerca das pessoas solteiras. As 10 coisas incluíam tópicos como SMS sexuais, mais sexo, espreitar o facebook ou a conta de e-mail, esconder coisas online, encontros e mais encontros.

As pessoas solteiras reais vivem vidas mais abrangentes, interessantes e significativas do que este reduzido número de tópicos sugere. Portanto apresento, em tributo às vidas reais das pessoas solteiras, 10 coisas importantes que podes querer saber acerca delas. Clica nos links e podes ler mais acerca de cada uma das descobertas, incluindo a correspondente fundamentação.

1       Os solteiros valorizam o trabalho e sempre o fizeram

2       Os solteiros têm um rol de confidentes mais diversificado do que as pessoas casadas 

3       As mulheres que casaram engordaram. (E os homens provavelmente também.)

4       Os homens solteiros têm bons corações 

5       As pessoas que se mantêm solteiras fazem mais exercício que as pessoas casadas ou que as pessoas que foram casadas 

6       Para as pessoas solteiras (mas não para as casadas), maior autossuficiência significa menos sentimentos negativos 

7       As pessoas casadas trocam menos interajuda com os seus pais e com os seus sogros do que as pessoas solteiras com os seus pais. São as pessoas solteiras que estão presentes para o pai e para a mãe.

8       É provável que as pessoas solteiras, mais que as casadas, cuidem de alguém que está doente, com deficiência ou de um idoso, pelo menos durante três meses

9       É mais “provável que as pessoas solteiras passem tempo com os amigos e vizinhos do que aquelas que são casadas, e ... mais facilmente se ofereçam como voluntárias para organizações cívicas.”

10    Conheces todas aquelas coisas que supostamente podem correr mal nas vidas das crianças de pais solteiros? Nestes exemplos de presumíveis maus resultados, a maioria das crianças de pais solteiros estão bem

11    Pensas que há uma penalização por se ser casado? Na verdade, os solteiros é que são penalizados. As pessoas solteiras estão a subsidiar os benefícios que as pessoas casadas têm nos domínios dos impostos, gastos com saúde, com habitação e Segurança Social.

6.

Os Homens e Mulheres que Sempre Foram Solteiros Estão a Sair-se Bem

Os que são solteiros toda a vida têm fortes recursos psicológicos que lhes são úteis

7 de Dezembro de 2009, por Bella DePaulo, Ph.D. no Psychology Today

Por fim, são os solteiros que fazem as manchetes, mas de uma forma positiva! Aqui estão alguns títulos recentemente publicados nos media:


	
Tens Mais de 40 e Nunca Casaste? Novas Pesquisas Demonstram que Está Tudo Bem 

	
Nunca Casaste, Tens Mais de 40, Estás Bem Adaptado 



A minha caixa de e-mail está repleta de links com histórias deste género. As questões que as pessoas me colocam são, (1) se li o estudo? (sim, li o original na íntegra), e (2) é um bom estudo?

Antes de responder à segunda questão deixem que vos diga algo mais acerca desta pesquisa. Os autores (Jamila Bookwala e Erin Fekete) analisaram a informação recolhida de uma amostra de americanos, representativa a nível nacional, o Estudo Nacional do Desenvolvimento da Meia-idade. Do conjunto dos dados, elegeram, 105 pessoas heterossexuais que tinham no mínimo 40 anos, que tinham sempre sido solteiras, que não moravam com ninguém e compararam-nas com as pessoas casadas que tinham também no mínimo 40 anos.
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